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Peneira Alta recebe visita de ministro da
Agricultura e embaixadora da Etiópia

Uma comitiva de autoridades do
governo da Etiópia visitou na ma-
nhã de segunda-feira (18/12) os Ar-
mazéns Gerais Peneira Alta, em
São Sebastião do Paraíso. Dentre
as autoridades, o ministro da Agri-
cultura daquele país, Eyasu Abra-
ha Alle, e a embaixadora no Brasil,
Sinknesh Ejigu, intermediados pelo
Programa Unidos da Organização
das Nações Unidas, que busca fo-
mentar e potencializar a produção
cafeeira naquele país. A comitiva foi
recepcionada pelos diretores da
Peneira Alta, Geraldo Alva-renga e
Fernando Alvarenga.
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Copasa trata 52% de
esgoto em Paraíso

Nelson P. Duarte

Câmara encerra
ano com

devolução de mais
de R$ 2 milhões

a Prefeitura

Paraíso é
destaque

estadual em
acesso a Saúde

Paraíso tem 66ª
posição no IOEB

“Praça da Bíblia”
necessita de reparos
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

O ESGARÇAMENTO DO TECIDO SOCIAL
OFÍCIOS
O vereador Luiz de Paula fez divulgação informando
aos seus eleitores e a população em geral que durante
este primeiro ano de mandato realizou mais de 700
ofícios solicitando providências e em busca de
resposta para os problemas que afligem a
comunidade. Ele citou que antes mesmo de se tornar
vereador já trabalhava pela população, reivindicando
melhorias diversas em várias frentes. Para o ano que
vem, agora mais experiente, ele promete fazer muito
mais ofícios.

DESTACADA
 A Educação Municipal de Paraíso foi destaque na
pesquisa realizada pelo IOEB (Índice de Oportunidades
da Educação Brasileira).  A considerar o tamanho do
estado com mais de 850 municípios e o Brasil com
mais de 5 mil núcleos, as posições de nº 66 e 153º,
respectivamente, não foram das piores. Contudo que
o setor vem enfrentando é mais do que uma boa
resposta, para quem só cobra e nunca oferece
solução. Depois do primeiro lugar da merenda este
resultado é mais um fator positivo que alguns estão
tendo de engolir.

INTERVENÇÕES
O deputado estadual Antônio Carlos Arantes
comemorou a aprovação do projeto em que ele é o
autor que visa facilitar intervenções nas estradas. A
iniciativa foi aprovada na Assembleia Legislativa de
Minas Gerais visa reduzir o excesso de burocracia
do Estado, permitindo maior agilidade no
solucionamento de problemas nas estradas.  Projeto
semelhante já funciona no Estado de São Paulo e a
aposta é que ela se dê bem pelos lados de cá,
favorecendo a redução dos índices de acidentes nas
estradas de Minas e região.

FISCALIZAÇÃO
Muito estranho o não comparecimento de represen-
tantes da Arsae para a fiscalização das obras e
cumprimento do contrato entre a Copasa e o Município
de São Sebastião do Paraíso. Como é sabido as obras
seguem em atraso e a população continua pagando,
boa parte dela tão somente pela coleta dos resíduos.
Pior do que isso é a poluição do Córrego Rangel que
está recebendo rejeitos que são coletados em várias
partes da cidade.  Novo encontro foi marcado para
janeiro, caso não haja nenhuma outra situação que
impeça o fiscal de comparecer.

RESTRIÇÃO
O tráfego nas rodovias estaduais terá restrição para
veículos de grande porte. A proibição vigora nos
domingos 24 e 31 de dezembro, no período das 14h
às 22h. Medida é direcionada a bitrens, treminhões,
rodotrens, cargas indivisíveis, cegonheiras, entre
outros. Os motoristas de veículos de grande porte
que não respeitarem as restrições estarão sujeitos a
penalidades. Para oferecer mais segurança aos
motoristas que viajam pelas rodovias estaduais
mineiras de pista simples, o Departamento de
Edificações e Estradas de Rodagem de Minas Gerais
(DEER/MG) vai restringir o tráfego de veículos de
grande porte durante os feriados de final de ano, em
função do aumento significativo do fluxo de veículos
durante feriados. A medida foi definida pela portaria nº
3570/16, de 27/12/2016.

CHOVEU
A chuva que caiu em Paraíso na noite de quinta-feira
e manhã de sexta atrapalhou a intenção dos
funcionários da Secretaria de Obras que pretendiam
realizar a colocação de capa asfáltica na Rua Orlando
Lauria. A canalização foi refeita, realizou-se a
imprimação e aguarda-se agora uma trégua das
chuvas para a conclusão do serviço. A situação da
via toda esburacada era um dos problemas
enfrentados pelas últimas administrações, situação
que vinha causando diversos problemas e transtornos
aos moradores da região.

DEVOLVEU
A Câmara Municipal anunciou nesta sexta-feira ,22, a
devolução aos cofres municipais da quantia de mais
R$ 257 mil. Com isso o volume de recursos
devolvidos neste ano ultrapassa a casa dos R$ 2
milhões. São recursos da Câmara não utilizados e
economizados pelo Legislativo e que retornaram à
Prefeitura. Das vezes anteriores  a verba foi destinada
a pagamento de rescisões, acertos de contas de
credores do município e pagamento de salários.

EXTRA
Apesar do Governo de Minas não estar repassando
os valores do ICM’s aos municípios, as prefeituras
ainda tem duas possibilidades de receber ainda neste
final de ano dois repasses extras do Governo Federal.
Um deles é referente ao FEX (Fomento das
Exportações). Foi publicado ontem no Diário Oficial
da união o texto que garante este auxílio financeiro. A
expectativa agora e de que o dinheiro chegue às
prefeituras até 30 de dezembro, já que a promessa
do governo e deque o pagamento sairá ainda neste
ano.

RECEITA
Outra fonte de receita muito esperada pelos gestores
estaduais e municipais neste final de ano refere-se a
AFM ((Auxílio Financeiro ao Municípios) é mais uma
fonte de receita que será muito bem vinda a esta altura
do campeonato. A chegada destes recursos nos
próximos dias poderá ajudar a prefeitura a aliviar a
sua situação. Gestores municipais estão esfregando
as mãos aguardando a chegada daquilo que pode ser
a salvação das contas que não fecham. No caso de
Paraíso, estas verbas extras deve alcançar o volume
de R$ 1 milhão.

SAMU
O CISSUL SAMU (Consórcio Intermunicipal de Saúde
da Macro Região do Sul de Minas) para o Geren-
ciamento dos Serviços de Atendimento e Ações de
Educação Permanente em Urgência e Emergência
emitiu comunicado à imprensa informando ter
recebido repasses do Governo do Estado.  Conforme
a nota foram pagos valores referentes a agosto e
setembro. Em virtude do recebimento foi possível
realizar ontem o pagamento dos colaboradores de
dezembro e também o 13º salário.

Jorge Alexandre

Em um mesmo dia, o IBGE divulgou sua Síntese de Indi-
cadores Sociais e a ONU um Relatório sobre a Pobreza nos
EUA, ambos com quadros alarmantes! Respeitando as devi-
das proporções, Brasil e EUA irmanam-se em um processo
de degradação social marcado pela elevação da pobreza e
da desigualdade resultante de quebras de pactos. Nos EUA,
a quebra do pacto social do chamado New Deal, de Franklin
Roosevelt, iniciado na década de 1930. No Brasil, a quebra
do pacto da Constituição Federal de 1988 (CF-88).

No que diz respeito aos países desenvolvidos, as três dé-
cadas entre o final da segunda guerra mundial e a ascensão
do neoliberalismo foram um "período de ouro". Nunca houve
tanto crescimento econômico e tanto desenvolvimento social.
Por que isso ocorreu? Porque os capitalistas agiram como
Ulisses ao se aproximar do encontro com as sereias. Seguin-
do um mecanismo descrito pelo cientista social Jon Elster, os
capitalistas ocidentais criaram restrições à sua própria vonta-
de, que seria a do lucro desmedido no menor prazo possível.
Aceitaram a manutenção ou construção de pactos sociais,
com intensas ações do estado no combate à pobreza e na
redução da desigualdade. No médio prazo, esse pacto leva a
maior crescimento, pois cria um ciclo virtuoso na economia.

Um pacto social semelhante (porém em escala muito
menor) se observou no Brasil, a partir da CF-88. Apesar das

dificuldades enfrentadas na década de 1990, o processo de
consolidação de políticas de desenvolvimento social se deu
de forma crescente até a ruptura ocorrida no ano passado.
Principalmente na década de 2000, pudemos experimentar
algo semelhante ao que os países capitalistas centrais
vivenciaram no seu "período de ouro". Tínhamos crescimen-
to econômico com desenvolvimento social. O pacto da CF-
88 está sendo rompido e a consequência é o esgarçamento
do tecido social.

<TB>Neste momento, contudo, temos no Brasil uma van-
tagem em relação aos países capitalistas centrais. Ao con-
trário do que ocorre, de modo geral, na Europa Ocidental
(Portugal talvez seja uma exceção) e nos EUA, aqui as pes-
quisas têm mostrado a retomada do apoio popular à esquer-
da que participa de forma institucionalizada do processo po-
lítico formal. Esgarçamento social não é algo bom para nin-
guém, nem mesmo para os donos do dinheiro. A existência
de uma esquerda institucional e forte torna possível uma re-
construção do pacto social brasileiro, que beneficiaria a to-
dos, pois é preciso um ator organizacional capaz de repre-
sentar as demandas populares no tabuleiro político. Essa
esquerda institucional já se mostrou disposta a retomar as
negociações para a reconstrução do pacto. As elites brasi-
leiras têm a oportunidade de agir como Ulisses e salvar a
todos, inclusive eles próprios!

(Hoje em Dia, 21/12/17)
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Papai Noel
Joel Cintra Borges

Dentre todas as cartas que você vai receber, já que
o Natal se aproxima, esta será, provavelmente, a mais
estranha. Porque dessa vez eu não quero presente.

Não precisa dizer não, eu já sei. Você vai trazer muita
coisa bonita para todas as pessoas e uma especial para
mim, que me faria ficar muito contente. Sei que você é
um grande camarada, Papai Noel, e que se houvesse
um presente chamado felicidade você o traria para to-
dos. Mas, eu compreendo, brinquedo assim você não
tem, o que não é de estranhar, porque todo mundo
está cansado de procurar e até hoje ninguém encon-
trou.

Mas, eu estava dizendo que dessa vez não quero
nenhuma dádiva, e para que você não veja nisso ne-
nhuma ponta de orgulho, que não existe, vou dizer meus
motivos.

Antigamente, em cada mimo que você me trazia, vi-
nha um pedacinho daquela felicidade de que faláva-
mos há pouco. Se recebia um revólver de espoleta,
ah, quanta coisa podia fazer com ele! Conquistaria o
mundo, se tivesse vontade! Podia fazer frente a quem
quer que fosse, até mesmo a assombrações...

Se em vez do revólver você me desse uma bola de
borracha, tornava-me logo o maior craque do mundo.
Driblava, cabeceava e fazia passes maravilhosos. Mar-
cava tantos gols que o goleiro saía desmoralizado! Era
maior, bem maior que o Pelé. Era o dono da bola!

Você se lembra, Papai Noel? De cada vez vinha tam-
bém um bombom. Sabe o que eu fazia com ele? Não,
não o comia logo de uma vez, embora tivesse vontade.
Eu o colocava no bolso e ia encontrar a menina de
trancinhas. E era como se lhe desse uma alinça de
noivado, em vez da metade do bombom. Sentíamo-nos
irmanados por pensamentos, sentimentos e emoções,
enquanto – nhoc, nhoc – devorávamos o doce.

E agora, Papai Noel, que me diz? O que você tem
em seu trenó que se compare com essas pequenas
maravilhas?

–  Posso trazer-lhe um estádio tão grande como o
Maracanã!

–  Para que, meu amigo, se nem sei correr atrás de
uma bola?

Você poderia, talvez, dar-me uma fábrica de choco-
late... Mas, que é que vou fazer com tanto doce? Vou
até contar-lhe um pequeno segredo: já estou fazendo
um pouquinho de regime!

Não, Papai Noel, fique com seu estádio de futebol e
sua fábrica de chocolates. Se não pode trazer de novo
o revólver de espoletas, a bola de futebol e a menina
de trancinhas, guarde seus brinquedos. Seus presen-
tes de agora estragariam a memória dos outros.

Deixe que eu fique com a ideia de que o Natal aca-
bou, que não existe mais. E que a melhor coisa do mun-
do era o Natal. Porque, se você nunca me deu a felici-
dade, em todas as pequenas coisas que eu recebia,
vinha a ilusão de que ela existia e que estava comigo.

Peço-lhe, dessa vez passe direto por minha chami-
né, toque depressa suas renas. Eu ficarei com a deli-
cadeza de sua compreensão e com a companhia de
minhas lembranças.

Meus agradecimentos e votos de Feliz Natal, Papai
Noel!

AGRADECIMENTO A SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA

A família de

PEDRO ALCÂNTARA
QUEIROZ

Agradece a todos os médicos, em especial ao Dr.
Rodrigo que o atendeu com muita dedicação em to-
das as vezes em que ele esteve internado.  E tam-
bém a toda equipe de enfermeiros, cuidadoras e
cuidadores que não mediram esforços, atenção, ca-
rinho e paciência para cuidar dele.
Que deus abençoe a todos.

Nossos sinceros agradecimentos
Família Naves Queiroz

COMUNICADO
DE MISSA
DE 7º DIA

A família de Pedro
Alcântara Queiroz,
convida parentes e
amigos para a missa
de sétimo dia do seu
falecimento que será
celebrada neste do-
mingo, dia 24 de de-
zembro, às 08 horas,
na Igreja da Matriz de
São Sebastião.

Agradecemos por todo o apoio e cada palavra
amiga, cada mensagem de consolo.

Jair Alves
(pai),

Benedita
(mãe),

os irmãos
Anderson,

Priscila e
familiares de

EMERSON ALVES
Agradecem por todo o apoio recebido, por toda a força
e mensagens recebidas por ocasião do falecimento
de nosso querido Emerson que nos deixou no dia
20/12/2017.
 “Um dia não iremos mais chorar, estaremos juntos

unidos em amor, confiando nas promessas do
Senhor, estaremos juntos pra sempre”.

Comunica seu falecimento ocorrido no dia 12/12/
2017 aos 73 anos, em Alfenas, onde foi sepultada.
Era irmã de Luiz Lázaro e Vânia Pereira.

A FAMÍLIA DE

WANDA MARIA
PEREIRA

A FAMÍLIA DE

JOSÉ MANUEL
Consternada comunica seu

falecimento ocorrido em 12/12/2017.
Agradece manifestações de apreço
recebidas, e a equipe da AMPARA

pela assistência que lhe foi prestada.
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No Santa Tereza, um é preso por
suspeita de tráfico de drogas

A Polícia Militar realizou
durante patrulhamento na quin-
ta-feira (20), a prisão de um
rapaz, de 21 anos, suspeito de
ser traficante no bairro Santa
Tereza, em São Sebastião do
Paraíso. O suspeito havia aca-
bado de sair de uma residência
que seria conhecida como pon-
to de venda de drogas no mo-
mento da abordagem.

De acordo com a PM,
M.J.R.S, desempregado, foi
abordado e com ele apreendido
certa quantia em dinheiro. Du-
rante averiguação dos policiais,
foi encontrado no muro da re-

sidência um buraco onde havia
sido escondido cerca de 42 pe-
dras de crack, prontas para se-
rem comercializadas. O suspeito
foi preso em flagrante e enca-
minhado à Delegacia de Polícia.

Outro rapaz foi preso em
cumprimento a mandado de
prisão, também no bairro San-
ta Tereza. De acordo com mi-
litares,  o suspeito que tem an-
tecedentes criminais por vári-
os crimes, tentou se esconder
no momento que avistou os
policiais. Após abordagem, ele
também foi preso e encaminha-
do a Depol.

COMUNICADO
O Escritório de Contabilidade Pessoni comunica que não é
mais o responsável contábil pela empresa abaixo, à partir
de  01 de janeiro de 2.018, não se responsabilizando pela
entrega de quaisquer documentos ou declarações para os
Órgãos Públicos Federal, Estadual e Municipal e que a
documentação das referidas empresas estão à disposição
dos sócios.
Daniel Santillo de Lima – CPF:407.054.588-30 – ME
CNPJ: 28.099.993/0001-10

São Sebastião do Paraíso, MG,
22 de dezembro de 2017.

Intelli confirma permanência em
Paraíso na temporada de 2018

A ADC Intelli (Associação
Desportiva Classista) confir-
mou na quarta-feira (20/12),  a
continuidade da parceria com
a Prefeitura de São Sebastião
do Paraíso para a disputa da
LNF (Liga Nacional de Futsal)
em 2018.  A diretoria da equipe
estava acertando os últimos
detalhes em termos de patro-
cínio de camisa junto as em-
presas apoiadoras. "Vamos per-
manecer com o trabalho inici-
ado ano passado, o time será
remontado a partir de janeiro e
teremos muitos jogos na cida-
de", anunciou o secretário mu-
nicipal de Esporte, Tomás
Salviano Martins.

A parceria entre as partes
foi estabelecida ao final de 2016
para este ano depois que Para-
íso abrigou o time de Orlândia
por várias vezes, na Arena João
Mambrini. O ginásio foi o lo-
cal onde foram disputadas im-
portantes partidas e lugar onde
a Intelli sagrou-se vice campeã
da Liga Nacional e com parti-
das memoráveis pelo Campe-
onato Paulista e outras compe-
tições. "Aqui o pessoal de
Orlândia foi sempre muito bem
tratado, ganhou o carinho da
torcida e tornou-se a segunda
casa da Intelli", comenta To-
más Martins.

Em 2017 a Intelli e o muni-
cípio paraisense efetivaram um
acordo em que a Prefeitura
cedeu a Arena e custeou as
despesas de viagens para a
equipe, nas competições dispu-
tadas. A equipe usou o nome
de Paraíso e através de uma
força tarefa formou-se um
pool de empresas que possibi-
litou a contratação dos atletas.

projeto pela oportunidade que
me deram de viver grandes
momentos neste ano de 2017.
Ano esse, que ficará marcado
pro resto da minha vida. Mais
uma vez deixo o meu agrade-
cimento a esses profissionais
exemplares, que tanto me aju-
daram ao longo desse ano, e
que acima de tudo se tornaram
grandes amigos", declarou.

O atleta lembrou dos ami-
gos, das batalhas e da conquis-
ta final. "Agradeço a todos o
meus companheiros pelo ano
incrível que vivemos e que se
encerrou da melhor maneira
possível. Agradeço a cidade de
Paraíso e toda nossa torcida
por todo carinho e respeito que
tiveram comigo nesse tempo e
por terem abraçado o projeto".
Na despedida não faltaram vo-
tos de realizações. "Desejo
muito sucesso a todos, que
Deus abençoe o caminho de
vocês e com certeza, sempre
que me lembrar de 2017, lem-
brarei de cada um. Muito Obri-
gado, foi Incrível", finalizou.

Well teve o seu nome inseri-
do na lista dos melhores da
LNF2017. Atleta da Intelli Pa-
raíso, o pivô fez seu primeiro
ano completo na Liga. Aos 24
anos, o camisa oito compensou
a falta de experiência na princi-
pal competição do salonismo
brasileiro com aquilo que faz
melhor: gols. Foram 15 em 17
jogos. Mesmo tendo saído da
competição nas oitavas de final,
não foi superado por ninguém
na artilharia. Ainda no final do
ano foi premiado com uma con-
vocação para a Seleção Brasi-
leira de Futsal, para a disputa
de dois amistosos.

Gustavo Cezarino

Atacante Well foi uma das revelações do time da Intelli
Paraíso que será remontado no próximo ano

Mesmo com um elenco mais
modesto em relação a outras
temporadas o time conseguiu
se manter na Liga Nacional,
teve uma boa participação no
Campeonato Paulista. Posteri-
ormente a equipe disputou a
Liga Paulista e a Copa Paulista,
sagrando-se campeã da versão
Bagé.

Conforme Tomás, existe o
interesse que alguns atletas que
atuaram na equipe neste ano
permaneçam para a próxima
temporada. "O time será refei-
to porque ao longo do ano
muitos atletas  foram para ou-
tros times inclusive do exteri-
or, outros agora tiveram boas
propostas, em função do que
apresentaram aqui, haverá a
reconstrução da equipe", afir-
ma. A retomada dos trabalhos
será a partir da segunda ou ter-
ceira semana de janeiro a Intelli
Paraíso continuará com suas
atividades na cidade.

No começo de dezembro
surgiram informações de que

a Intelli teria feito uma propos-
ta para o time de Campo
Mourão, no Paraná. Apesar do
noticiário confirmado apenas
pelos dirigentes do time
paranaense a transferência não
se concretizou. "O nosso acor-
do está de pé, o município de
Paraíso manterá a parceria e
teremos novamente em 2018 o
nome da cidade divulgada para
todo o País a partir dos jogos
de futebol de salão, dos jogos
e competições que foram dis-
putadas", finaliza o secretário.

Agradecimento
O atacante Well Pereira

que neste ano defendeu as co-
res da Intelli Paraiso Futsal e
foi o artilheiro da LNF de 2017
fez um agradecimento nas re-
des sociais pela oportunidade
que teve nesta temporada.
"Obrigado Intelli! Obrigado São
Sebastião do Paraíso", disse ao
anunciar a saída da equipe
grená. "Palavras me faltam para
descrever tamanha gratidão a
Deus, a São Miguel e a esse

O STF (Supremo Tribunal
Federal) recebeu na quarta-
feira,19, uma ADIN (Ação
Direta de Inconstituciona-
lidade) por Omissão, com pe-
dido de liminar, para transfe-
rência integral e imediata da
cota-parte do ICMS que per-
tence aos municípios. A ação
foi impetrada pelo PSDB, em
função de que pela segunda
semana seguida o Governo do
Estado de Minas Gerais está
retendo o repasse. Somente
no caso de São Sebastião do
Paraíso, o município já deixou
de receber cerca de R$ 2 mi-
lhões, sendo inclusive, cerca
de R$ 500 mil referente ao
Fundeb (Fundo de Desenvol-
vimento da Educação Bási-
ca).

A Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade por Omissão é
uma medida judicial que pres-
ta-se a tornar efetiva uma nor-
ma constitucional, que no caso
é o artigo 158, inciso IV, que
destina 25% do produto da
arrecadação do imposto do
Estado sobre operações rela-
tivas à circulação de merca-
dorias e sobre prestação de
serviços de transporte interes-
tadual e intermunicipal e de co-
municação aos municípios. "O
repasse deve ser feito às Pre-
feituras todas as terça-feiras,
ou no segundo dia útil da se-
mana. Acontece que o Gover-
no não fez o repasse no dia
12 e no dia 19 de outubro",
explica Adriano Reis de Paula,
tesoureiro da Prefeitura de
Paraíso.

A expectativa é ter uma
decisão da presidente do STF,
Ministra Cármen Lúcia, du-
rante o recesso forense. O
alerta das entidades municipa-

listas acontece diante do ris-
co de vários servidores muni-
cipais ficarem sem o 13º salá-
rio. Outra situação que aflige
os prefeitos é a possibilidade
do descumprimento da LRF
(Lei de Responsabilidade Fis-
cal)  pelos Municípios e quan-
to ao fechamento anual das
contas pelo omissão do Go-
verno de Minas no dever
Constitucional de transferir a
verba que, na verdade, perten-
ce aos municípios.

A divida do Governo Esta-
dual com os municípios relati-
vos ao ICMS chega a aproxi-
madamente R$ 1,3 bilhão, le-
vando em consideração o va-
lor que deveria ser repassado
nesta terça-feira, 19 de de-
zembro, incluindo o FUNDEB
total no valor de R$ 458.
198.526,92 milhões. Com o
não pagamento da parcela do
dia 12 de dezembro, de R$
786.028.185,96 milhões, mais
os juros e correções dos valo-
res correspondentes aos atra-
sados que não foram pagos,
de aproximadamente R$ 100
milhões. No caso de Paraíso,
a prefeitura informa que so-
mente de ICM's, o atraso já
soma cerca de R$1,5 milhão
e de Fundeb está próximo dos
R$ 500 mil, o que junto
totaliza cerca de R$ 2 mi-
lhões.

A Associação Mineira de
Municípios (AMM) vem se
mobilizando e cobrando o Go-
verno de Minas para a atuali-
zação dos pagamentos em
atraso, sem conseguir garan-
tias oficiais. A entidade está
também apoiando as prefeitu-
ras em ações judiciais para o
recebimento dos recursos do
ICM's.

Ação no Supremo
Tribunal Federal

quer garantir ICMS
dos municípios

Segundo a Prefeitura de Paraíso, com atraso dos repasses do
governo, Município está com R$ 2 milhões sem receber

Roberto Nogueira
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O gerente distrital da Co-
pasa, Flávio Florentino Bócoli,
disse nesta semana que a em-
presa está realizando, apenas,
52% do tratamento de esgoto
em São Sebastião do Paraíso.
O anúncio foi feito durante reu-
nião dos membros da Comis-
são Fiscalizadora de Contrato
de Programa celebrado entre a
Copasa e o Município. O diri-
gente falou sobre o andamento
das obras de construção da
elevatória do Liso e dos pon-
tos de travessia em rodovias
federais que estão atrasadas,
prejudicando o cumprimento
do cronograma previsto para
ser finalizado em 2015.

A reunião realizada na sede
da SEMAM (Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente) teve a
participação da secretaria Yara
de Lourdes Souza Borges, do
dirigente Flávio Bócoli da
Copasa e do engenheiro ambi-
ental, Gabriel Neri Cruz No-
vais. O encontro contou ainda
com a presença do presidente
da Câmara, Marcelo de Mo-
rais, dos vereadores Luiz de
Paula, José Luiz das Graças e
Maria Aparecida Cerize Ra-
mos, além de assessores do
Legislativo e funcionários da
secretaria.

Flávio explicou que as
obras estão em atraso, em fun-
ção da "bendita" construção da
elevatória que causado sérios
transtornos e inclusive foi um
dos motivos para que a Copasa
fosse multada pelos órgãos de

fiscalização do meio ambiente.
"A empresa que nos prestava
serviço, mesmo estando com
os recebimentos em dia, aban-
donou a obra. O serviço que
deveria ser finalizado em se-
tembro continua inacabado",
justifica. Ele disse que chegou
a se reunir com dirigentes da
empresa que haviam prometi-
do dar continuidade aos traba-
lhos, mas desapareceram.

Conforme o gerente da
Copasa esta situação de obra
inacabada não é vantagem para
empresa. "Nós também
estamos tendo prejuízo porque
estamos deixando de faturar.
Atualmente cerca de 52% das
ligações estão conectadas as
duas estações de tratamento de
esgoto", compara. Ainda de
acordo com o dirigente regio-
nal da estatal o prejuízo da

empresa com a falta de fatu-
ramento é de R$ 280 mil men-
salmente.

Ele salienta que anterior-
mente as obras já realizadas,
sobretudo, na região do
Córrego Rangel havia vários
pontos na cidade de lançamen-
to de esgoto. "Nós canalizamos
tudo e boa parte foi concentra-
do na área onde está sendo
construída a elevatória", anun-

cia. Flávio destaca que em Pa-
raíso existem várias bacias,
mas que não é possível cons-
truir estações de tratamento em
cada uma delas, por isso a ne-
cessidade das obras para a
transposição dos rejeitos entre
uma região e outra até onde se
pode chegar a uma ETE.

"As pessoas precisam ter
em mente que a água é um bem
comum, individual. O esgoto é
um bem coletivo. O tratamen-
to dele é de cinco a seis vezes
mais caro que a água, pois pre-
cisa ser bombeado, exige que
as maquias funcionem o tem-
po todo. Já á água vai por gra-
vidade, tem certa hora do dia
em que o consumo cai consi-
deravelmente", acrescenta. De
acordo com o diretor da em-
presa, a Copasa já investiu R$
52 milhões no município para
o tratamento de esgoto.

De acordo com Flávio
Bocoli após um encontro com
dirigentes da Copasa em Belo
Horizonte, na semana passada
ele tratou sobre a situação da
construção da elevatória. "Foi
proposto para que tocássemos
a obra e concluíssemos o ser-
viço, então faremos cotações,
nova licitação e vamos con-
cluir". A estimativa é de que
resta 25% para a conclusão que
depende principalmente da li-
gação de rede elétrica, e nem
pedido foi feito na Cemig, e a
parte de conexão e ajustamen-
to das encanações. "A estrutu-
ra está pronta", resume.

Copasa trata 52% de esgoto em Paraíso

Estações de tratamento de esgoto de Paraíso ainda não funcionam com capacidade máxima

Roberto Nogueira
Já em relação as autoriza-

ções para travessia do encana-
mento nas rodovias BR-265 e
BR-491, continua com impasse
no DNIT (Departamento Na-
cional de Infraestrutura em
Transporte) que precisa dar
autorização para as obras.
"Além disso existem dificulda-
des em adquirir áreas, em fa-
zer obras em terrenos de ter-
ceiros, tudo depende de nego-
ciações que muitas vezes de-
moram, se arrastam e há ca-
sos que vão parar na Justiça,
até ser liberado, isso não de-
pende da gente", defende-se o
diretor.

Ainda assim, Flávio, fez
convite para que todos os ve-
readores e demais membros da
comissão de fiscalização pos-
sam conhecer as ETE's do Liso
e Rangel. "Podemos, inclusive,
fazer a próxima reunião da co-
missão na estação onde temos
espaço para receber a todos,
para que quem tiver interesse
possa conhecer o que está
pronto e funcionando, a quali-
dade da água antes e depois do
tratamento e o que ainda falta
fazer para concluir", comple-
ta.

O encontro deverá ser ofi-
cializado possivelmente para a
segunda quinzena de janeiro de
2018, dependendo da disponi-
bilidade do representante da
ARSAE (Agência Reguladora de
Serviços de Abastecimento de
Água e de Esgotamento Sanitá-
rio do Estado de Minas Gerais).

A Arsae (Agência Regulado-
ra de Servicos de Abasteci-
mento de Água e de Esgota-
mento Sanitário do Estado de
Minas Gerais) não enviou re-
presentante a São Sebastião do
Paraíso para a visita as obras e
reunião da Comissão Fiscaliza-
dora de Contrato de Programa

mos em respeito as outras pes-
soas que fazem parte da comis-
são que deixaram os seus afa-
zeres e aqui estiveram. Troca-
mos informações, foram feitas
cobranças e ouvimos o posici-
onamento da Copasa", disse a
secretária. Conforme Iara a
expectativa é de que nova reu-
nião da comissão seja agendada
para ocorrer entre a primeira e
a segunda quinzena de janeiro.
"Existe um contrato celebrado
que não está sendo cumprido,
entendemos os imprevistos,
mas aguardamos um posicio-
namento definitivo sobre a con-
clusão das obras pela Copasa,
por isso precisamos da presen-
ça da Arsae aqui para que te-
nhamos este entendimento"
anuncia.

EM ATRASO

As obras conforme foi
constatado deveriam ser entre-
gues em 2015 e estão atrasa-
das em praticamente três anos,
já que não foi apresentada ne-
nhuma previsão de prazo para
conclusão do restante dos ser-
viços que ainda restam. Com
isso parte da população está
pagando cerca de 92% a mais
na conta de água onde já existe
o tratamento. Nos locais onde
só existe a coleta do esgoto é
cobrado cerca de 42% a mais
na conta de água.

Em junho deste ano, a Po-
lícia Ambiental Militar, sediada
em Passos, autuou a Copasa
pelo crime de poluição a recur-
sos hídricos, no valor de R$ 4
mil. A penalidade foi motivada
pelo fato de o esgoto captado

nos bairros São José I, Mon-
senhor Mancini, São José II,
Vila Ipê, Verona, Rubens Ro-
cha, Acapulco e da parte baixa
da cidade serem eliminados di-
retamente no córrego Rangel,
pois as obras da ele-vatória não
estão prontas e apresentam ir-
regularidades. O próprio geren-
te distrital da Copasa admitiu
na época que todo o esgoto
estava e continua sendo joga-
do no rio.

 Em agosto deste ano o pre-
sidente da Câmara Municipal,
Marcelo de Morais, ingressou
com uma ação popular na Jus-
tiça pedindo liminar para anu-
lação imediata de cobrança da
tarifa de esgoto no município.
Ele também pede recomposi-
ção dos danos coletivos sofri-
dos em face de descumprimen-
to contratual do programa ce-
lebrado para prestação dos ser-
viços de fornecimento de água
e saneamento básico no muni-
cípio.

A secretária de Meio Ambi-
ente, Iara Borges, frisou que fez
questão de manter a reunião
mesmo sem a presença da
Arsae em respeito aos  demais
membros da comissão. "Rece-
bi ontem (segunda-feira) um
telefonema informando que os
representantes da Arsae não
poderiam comparecer", disse.
Ela disse que a justificativa
apresentada foi a falta de re-
cursos para o pagamento das
diárias. Durante a reunião foi
apresentado um relatório dos
trabalhos feitos desde março,
bem como foram apresentadas
pela Copasa as justificativas
pelo atraso nas obras.

Arsae não aparece para fiscalizar
cumprimento de obras e contrato

celebrado entre a Copasa e o
Município. A reunião estava
agendada para a terça-feira,19,
mas na véspera a SEMAM (Se-
cretaria Municipal de Meio
Ambiente) foi informada sobre
a ausência do órgão. "Por tele-
fone me foi avisado que o re-
presentante não viria por falta

de recursos para a diária",
anunciou a secretária Iara de
Lourdes Souza Borges.

A reunião deveria ocorrer
em pelo menos duas vezes ao
ano. O primeiro encontro foi
realizado em 9 de março. Na-
quela oportunidade a Copasa
informou que estava realizan-

do o tratamento de 41% do
esgoto da cidade. Agora con-
forme o gerente distrital, Flá-
vio Florentino Bócoli, a quan-
tidade de esgoto tratado em Pa-
raíso foi ampliado para 52%.
Ainda resta acabar a constru-
ção da elevatória no Córrego
Rangel e três travessias em ro-
dovias federais o que impede
que a totalidade do material
coletado nas casas chegue até
as estações de tratamento.

O aviso de que o represen-
tante da Arsae não viria para a
reunião em Paraíso foi comu-
nicado por telefone à SEMAM
na segunda-feira, véspera da
reunião de fiscalização. "Por
telefone me disseram da impos-
sibilidade porque não havia di-
nheiro para as diárias", justifi-
cou Iara. Nas últimas reunião
a agência foi representada pelo
engenheiro ambiental Marcelo
Freitas.

Detalhe que chama atenção
é que no dia 12 de dezembro a
Arsae enviou representantes
para Passos, onde foi realizada
uma audiência pública que tra-
tou da 3ª Revisão Tarifária Pe-
riódica do SAAE (Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto). A
Agência estima um reajuste
médio de 10,24% nas contas
de água e esgoto a ser aplicado
a partir de 1º de março de 2018
e uma ampliação dos descon-
tos para a população mais ca-
rente, beneficiada com a Tari-
fa Social. Participou represen-
tando a agência o diretor
Gustavo Gibson.

Mesmo com a ausência do
representante da Arsae a reu-
nião foi mantida. "Nos reuni-
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As famílias integrantes da
Associação dos Produtores
Rurais do bairro das Mercês
estão recebendo cursos e trei-
namentos sobre diversas ati-
vidades da vida do campo. As
ações são partes integrantes do
projeto desenvolvido em par-
ceria entre a Prefeitura de São
Sebastião do Paraíso e a em-
presa Olam Cofee Exportado-
ra. Nesta semana foram reali-
zadas aulas sobre técnicas de
segurança no trabalho e uso de
EPI (Equipamento de Proteção
Individual). A secretária muni-
cipal de Desenvolvimento
Agropecuário (Sedeagro), Iara
de Lourdes Souza Borges
anuncia que a proposta é am-
pla que envolve mais ações e
abrangerá outras comunida-
des. “Estamos apenas inician-
do e as comunidades das Mer-
cês e da Faxina são as primei-
ras a serem atendidas, onde le-
varemos oportunidades diver-
sas nas áreas social, na eco-
nomia e de conscientização
sobre a preservação de meio
ambiente”, comenta.

O projeto é fruto da parce-
ria celebrada entre a empresa
e a Prefeitura, por meio das se-
cretarias de Agricultura (Sede-
agro) e de Meio Ambiente
(SEMAM). A proposta é trei-
nar, capacitar e conscientizar
os produtores, com ações de
sustentabilidade e responsabi-
lidade nos aspecto ambiental,
social e econômico. Também
atuam como parceiros no de-
senvolvimento do projeto ór-
gãos como a Emater/MG,
IMA, Copasa, Senar e Asso-
ciação Comercial e Industrial
de Paraíso (Acissp).

Produtores rurais da Associação das Mercês
recebem treinamentos através de parceria

Produtores fizeram coleta de sangue para exame de
Colinesterase que verifica existência de contaminação

“Trata-se de um projeto in-
tegrado, em vários aspectos,
com vertentes relacionadas a
preservação de nascentes, aná-
lise da potabilidade e vazão das
águas e construção de fossas
sépticas”, explica Iara. Tam-
bém serão realizadas ações de
consultoria envolvendo aspec-
tos como custos, tratos cul-
turais, além de assuntos rela-
cionados  a segurança do tra-
balho e uso de EPI’s.  A prin-
cípio serão atendidas cerca de
40 propriedades por comuni-
dade.

A produtora rural Thais
Helena Dias está encantada
com o projeto que está levan-
do novas perspectivas à co-
munidade. Há dois anos ela

deixou a cidade e voltou a
morar e trabalhar na zona ru-
ral. “Tenho aqui a Associação
dos Produtores das Mercês
que me proporciona vários be-
nefícios, como este projeto da
Prefeitura e da Olam. Tudo
isso nos possibilita aprender-
mos sobre assuntos do coti-
diano como a comerciali-
zação, pós-colheita, exames
para controle de defensivos,
estamos participando e usu-
fruindo destes benefícios”,
comenta. Durante os cursos,
além do aprendizado foram
doados kits de EPI e outros
brindes. “Estes encontros,
esta movimentação reaviva a
counidade que estava morna,
adormecida”, conta.

CONSULTORIA

O técnico em segurança do
trabalho e consultor Raphael
Oliveira Gualberto, foi quem
ministrou na terça e quarta-fei-
ra os cursos na comunidade
das Mercês. “É importante es-
tas reuniões de trabalho, a
interação dos produtores, fa-
mílias e trabalhadores que re-
cebem as nossas informações
sobre técnicas de produção,
de comércio, de colheita, de
segurança e coloca tudo isso
em prática”, comenta. Ele dis-
se ter ficado impressionado
com o empenho e a união dos
membros da associação rural.

Detalhe que Raphael perce-
beu e destacou é a presença
feminina nas atividades. “As
mulheres aqui são muito ati-
vas e participativas quanto aos
registros operacionais, na bus-
ca de conhecimento de todos
para acompanhar a
modernidade”. Esta tendência
é apontada como positiva e es-
sencial para o desenvolvimen-
to. “Eles querem realmente es-
tar informados com a legisla-
ção, as boas práticas, custos
operacionais e as certificações
situações que a cadeia de pro-

dução exige demais atualmen-
te”, esclarece.

O consultor enfatiza que
além dos produtores terem
uma boa absorção de todo o
conhecimento a troca de infor-
mação e a interação favorece
o aprendizado em comum. “Es-
tes encontros tornaram-se um
canal onde passamos muitas
informações, mas também fa-
zemos uma boa lapidação para
a realidade comum. Eles en-
caram isso como um diferen-
cial, um fator importante para
o crescimento”, completa.
Raphael acrescenta que esse
tipo de experiência tem sido
uma crescente na região. “A
parceria é importante, mas,
não adianta nenhuma iniciati-
va sem que exista necessaria-
mente participação e interesse
e isso nós temos aqui”, finali-
za.

Para o produtor Orotides
Auxiliador de Souza, um dos
pioneiros da comunidade, a re-
alização dos cursos é impor-
tante para fixar o homem no
campo, principalmente a ju-
ventude. “É preciso que tenha-
mos mais cursos, mais opções
e o que estamos tendo é um
excelente começo”, avalia. Ele

opina que o fato do menor não
poder trabalhar é um dos mo-
tivos que levou muitas famíli-
as para a cidade. “Comecei a
trabalhar com 14 anos e isso
não pode mais e trabalho até
hoje, ninguém morre de traba-
lhar. Temos que incentivar os
jovens no mercado de traba-
lho com estes cursos, treina-
mentos que estão sendo ofe-
recidos, porque se não daqui
a alguns anos não vai ter mais
ninguém para trabalhar na
roça”, anuncia.

A produtora Thais Dias
concorda que estas ações fa-
vorecem o enraizamento das
pessoas no campo. “A quali-
dade de vida que temos aqui é
compensador. Temos desgas-
tes sim, porque é muito traba-
lho na verdade, mas é
compensador”, aponta. Satis-
feita com o apoio ela só tem
elogios aos parceiros. “É
compensador, diante do que é
nosso, das possibilidades de
ajuda e de apoio que temos tido
da Prefeitura, e de todos os en-
volvidos. Com certeza, isso
vem auxiliar, saímos fortaleci-
dos porque nos juntamos, nos
unimos para um fortalecimen-
to, e ganho maior”, finaliza.

Roberto Nogueira
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SÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE AQUINOQUINOQUINOQUINOQUINO por Selma Braia

Um dia de muita alegria
com presentes, apresentação
de teatro, dança, muita música
e animação da criançada. O
evento natalino aconteceu
domingo (17/12) na Praça de

Natal Diferente uma festa para as
crianças de São Tomás de Aquino

Participantes da Festa do Congo recebem seus Uniformes

Município aquinense recebe moto do Programa Mais Genética
São Tomás de Aquino par-

ticipa do programa Mais Ge-
nética, iniciativa do deputa-
do estadual Emidinho Madei-
ra. No programa consta a
doação de motos, em torno
de 60 motos, isso para facili-
tar o deslocamento dos
inseminadores para os bair-
ros rurais. Na quinta-feira
(21/12) o município aquinen-
se recebeu a sua moto. Dia
23 de junho foi lançamento
do Programa Mais Genética
em São Tomás de Aquino.

O prefeito José Carlos
Pimenta ao inscrever o mu-
nicípio no Mais Genética dei-
xa claro sua preocupação

Na quinta-feira (21/12)
foi entregue aos ternos de
Congo e Moçambique de

com o setor rural, com os pe-
quenos produtores rurais do
município aquinense. “Tudo
que for bom para o município
temos que apoiar, temos que
trazer para São Tomás de
Aquino” disse o prefeito no
mo-mento da adesão ao pro-
grama. Matéria veiculada pelo
Jornal do Sudoeste de 28 de ju-
nho.

           O programa de
inseminação artificial tem na
veterinária do município, Thaís
Pimentel Viscondi como res-
ponsável pela equipe que reali-
zará os atendimentos, que dará
suporte aos produtores inscri-
tos no Mais Genética. Veterinária Thais e prefeito José Carlos José Carlos e Emidinho na entrega da moto

São Tomás de Aquino os
uniformes para as apresen-
tações deste ano na Festa

do Congo, tradição folcló-
rica na cidade. A entrega
foi na Secretaria Municipal

de Educação, Cultura,
Esporte, Lazer e Turismo e
para entregar uniformes a

secretária Maria Angélica
da Silva Cruz, assessora
técnica educacional Ma-

ria Cristina Souza Ribeiro
e o professor Rauro An-
selmo.

Esporte da cidade. Para animar
a festa estava Maycon Prio-
rato e sua banda, grupo de
dança Vem Dançar com a
professora Veridiana Nazar
Cerizza e o teatro do artista Prefeito José Carlos e 1ª dama

Ana Maria com os voluntários

Guilherme Pereira com a
encenação da “Menina do
Pomar.” Uma promoção da
Prefeitura, apoio da Câmara
Municipal e a participação
fundamental de voluntários de

boa vontade da comunidade
aquinense. Natal Diferente é
uma tradição no calendário de
eventos da administração
municipal de São Tomás de
Aquino.

Voluntárias do Natal Diferente Convidados do vento natalino Convidados do evento natalino

Grupo de dança Vem Dançar Papai Noel e Voluntária VilmaVoluntarias - Momento do lanche

Maycon Priorato e banda Momento da entrega de presente Teatro com Guilherme Pereira

ERRAMOS:
Erramos: O nome de um dos participantes da Comissão do

Concurso do Hino e Bandeira da Escola Municipal não é
Ademir Carneiro, mas sim, Paulo Carneiro.
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Evangélicos querem ver a Praça da Bíblias bem cuidada

“Praça da Bíblia” necessita de reparos

Sebastião Tadeu Ribeiro

Atendendo reclamações fei-
tas por evangélicos o “JS” foi
até a pequena praças, mas que
contém frondosas árvores que
proporcionam clima agradável

aos frequentadores. Está loca-
lizada de frente para a Avenida
Dr. Delfim Moreira, imediações
do Supermercado Mendonça.
Aos fundos está a Escola Mu-
nicipal de Educação Infantil, na
Lagoinha, bem próximo da Pre-

feitura de São Sebastião do Pa-
raíso.

É denominada de “Praça da
Bíblia” em homenagem aos
evangélicos de todo o território
nacional, e mais especialmente
aos de São Sebastião do Paraí-

so. Alguns entraram em contato
com o Jornal do Sudoeste se di-
zendo aborrecidos devido àque-
la área pública estar em péssi-
mas condições de conservação.

Devido raízes de árvores
estarem em processo de de-

senvolvimento as calçadas da
praça estão com vários defei-
tos, buracos e ladrilhos se sol-
tando e bastante salientes, al-
guns bancos precisando ser
substituídos. É uma pracinha
muito frequentada, inclusive

por passageiros de ônibus.
É mais um sério problema

a ser resolvido no próximo ano
pela administração municipal, e
a ser incluído pelo senhor pre-
feito em seu plano de governo
para 2018.

Por João Oliveira

A Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso encerrou
sua contabilidade de 2017 com
a devolução de mais de R$ 2
milhões aos cofres da Prefei-
tura. O recurso, que é provido
ao Legislativo pelo município
por meio do duodécimos, por
lei valor não utilizado deve ser
devolvido a Prefeitura no final
do ano, no entanto, em um es-
forço para ajudar o Executivo,
conforme salienta o presidente
Marcelo de Morais, a Câmara
fez inúmeras economias para
retornar este recurso ao muni-
cípio ao longo de todo o ano.

Assim, na manhã de ontem
(22/12), a Câmara realizou no-
vamente o repasse de recursos
do duodécimo à Prefeitura.

Com o cheque de R$ 257.611,
22, a devolução ultrapassou a
casa dos R$ 2 milhões neste
ano de 2017. De acordo com
o presidente Marcelo Morais,
ao assumirem a Câmara em ja-
neiro deste ano, os vereadores
decidiram ajudar o município
a resgatar sua saúde financei-
ra.

Desta forma, vereadores
começaram a economizar re-
cursos na Câmara a fim de
minimizar a dívida milionária
que hoje o município possui e
tem sofrido com falta de repas-
ses em nível Estadual e Fede-
ral. "Diversos serviços estão
deixando de ser executados no
Legislativo para gerar esta eco-
nomia. É um momento de eco-
nomizar. É assim na nossa casa
e deve ser assim também com

o dinheiro público", disse o
vereador Marcelo.

"Hoje finalizo a Contabilida-
de do Legislativo, sob minha
responsabilidade, devolvendo
mais esse montante. Agradeço
aos vereadores Cidinha Cerize,
Luiz de Paula, Vinicio Scarano
Pedroso, Ademir Alves,
Lisandro Monteiro, José Luiz
Das Graças, Paulo Paulo César
Tatuzinho, além dos vereadores
Jerônimo Aparecido e Sérgio
Gomes, que entenderam e com-
partilharam da ideia de resgatar
financeiramente nossa cidade
com economia", acrescenta.

Ainda, de acordo com Mo-
rais, a intenção da Câmara é
manter a mesma postura em
relação aos recursos do
Legislativo no próximo ano. "O
prédio da Câmara ainda preci-

Em números exatos, o valor corresponde a R$2.122.291,67; recurso devolvido foi fruto de economias do Legislativo

Câmara encerra ano com devolução de
mais de R$ 2 milhões a Prefeitura

sa de alguns investimentos,
como ar condicionado e eleva-
dor, mas são coisas que podem
esperar. A prioridade é utilizar
os recursos economizados do
duodécimo para ajudar o pre-
feito. Os recursos para execu-
tar os serviços que precisamos
na Casa ficam para depois".

Completando, o presidente
da Câmara reforçou que a res-
ponsabilidade de administrar os
valores repassados é do prefeito
que, como ordenador de des-
pesas do município, sabe onde
investir tais recursos. "Fizemos
a nossa parte", concluiu. De
acordo com os vereadores, a
meta é dar andamento ao pro-
cesso de transparência que foi
iniciado nesta gestão e devol-
ver pelo menos R$ 4 milhões
no biênio 2017/2018.
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Por João Oliveira

Uma comitiva de autorida-
des do governo da Etiópia visi-
tou na manhã de segunda-feira
(18/12) os Armazéns Gerais
Peneira Alta, em São Sebastião
do Paraíso. Dentre as autori-
dades, o ministro da Agricul-
tura daquele país, Eyasu Abra-
ha Alle, e a embaixadora no
Brasil, Sinknesh Ejigu, inter-
mediados pelo Programa Uni-
dos da Organização das Nações
Unidas, que busca fomentar e
potencializar a produção
cafeeira naquele país. A comi-
tiva foi recepcionada pelos di-
retores da Peneira Alta, Geral-
do Alvarenga e Fernando Alva-
renga.

Os diretores percorreram
armazéns, explicando aos
membros da comitiva o funci-
onamento tecnologia utilizada
para o recebimento, classifica-
ção e armazenagem de cafés
recebidos.

Conforme o ministro Alle,
a visita envolveu buscar enten-
der, além de aspectos financei-
ros, como se dá desde a pro-
dução até a comercialização do
café no Brasil e a relação entre
bancos e o setor privado com
o produtor no país. "Um dos
motivos, também, é entender
como que a pesquisa faz com
esse elo seja mais fortificado,
principalmente através da
Embrapa. A tecnologia é muito
importante para essa cadeia
produtiva" ressalta.

Outro elemento destacado
pelo  ministro que motivou a
visita foi como se inteirar de
como as informações chegam
ao setor privado e aos produ-
tores por meio dessa extensão
da Embrapa. "É um elemento
muito importante para o café,
principalmente. Outro aspecto
é como funciona o apoio go-
vernamental, como ele se en-
caixa nesse processo e  como
o governo, por último, pode
ajudar nas questões mais
macro, como infraestrutura,

como é a oferta de crédito e,
por último, como é feita a pes-
quisa nessa questão", acres-
centa.

A visita das autoridades
etíopes, conforme salienta o
ministro também envolve a bus-
ca de informações técnicas, por
exemplo, tratar sobre questão
referentes a acidez do solo e
mudanças climáticas e como
isto é abordado aqui no Brasil.
Segundo o ministro, 43% do
solo da Etiópia é ácido. "Viemos
aprender isso com a Embrapa,
que tem sido muito bem suce-
dida nessa recuperação do solo
para fins agrícolas. Em termos
gerais, o primeiro motivo é o
café e o segundo é a pesquisa
do solo", diz.

Outras questões nortearam
a visita. O ministro citou a da
qualidade do café brasileiro, a
produtividade por hectares no
Brasil, que pode excepcional-
mente chegar a 96 sacas por
hectare, ao passo que na
Etiópia esse número em média
e de 11 sacas por hectare.
Eyasu Abraha Alle mencionou
ainda o interesse em saber so-
bre a ligação entre extensão,
pesquisa e produtor, um dos
focos principais do Brasil, e por
último aspectos ligados a
comercialização do café.

"Temos que reconhecer a
importância que o setor priva-
do tem na cadeia produtiva do
café. Estivemos em Brasília, na
Embrapa, onde conversamos
com representantes, na Conab,
no Museu do Café no Porto de
Santos", disse.

É a primeira vista do minis-
tro Alle ao Brasil, país que, con-
forme diz, conhecia apenas
pelo futebol, o qual ele gosta
muito. Ressalta ter gostado da
atenção e pesquisa dedicada ao
café, que é "bem focado e ob-
jetivo", ressalta.

Para o empresário Geraldo
Alvarenga, a visita teve um sig-
nificado muito importante para
a Peneira Alta. "Receber essa
visita do ministro da agricultu-

ra da Etiópia é sinal de que a
cafeicultura no Brasil está sen-
sibilizando muito o mundo. E
se vieram aqui para aprender
alguma coisa e levar, como o
próprio ministro disse, algo que
agregue a eles, para nós é mo-
tivo de bastante orgulho", fina-
liza.

PROGRAMA "UNIDOS"
Conforme a assistente do

Projeto Unidos, Ana Pessoa
Huber, o programa, que é
implementado pela Unidos, que

por sua vez é financiado pelo
governo da Itália e com coo-
peração Illycaffè, uma das
maiores empresas de torrefa-
ção da Itália, tem por finalida-
de melhorar, não apenas a qua-
lidade, mas também a entrada
da Etiópia no Café.

"Apesar do café ter sido
originário da Etiópia eles param
na questão tecnológica, no
manejo, na parte do plantio, na
questão de pesquisa eles estão
muito atrás, por isso nós orga-
nizamos essa viagem que se

Peneira Alta recebe visita de ministro da
Agricultura e embaixadora da Etiópia

chama Study Tour, ou seja, um
tour que fazemos com eles es-
tudando as condições do país,
o que ele pode oferecer, quais
são as ideias, as inovações, o
que essa viagem pode mudar
na cabeça deles, que são
governantes, o que eles vão
pegar de impressões do Brasil
para implementar no país de-
les", explica Huber.

Ainda, de acordo com Ana
Huber, nessa visita esses repre-
sentantes do governo da Etiópia
querem aprender de tudo.

"Como vocês fazem o plantio,
como é o manejo do solo, por-
que na Etiópia o solo é muito
ácido e querem aprender como
fazer esse controle. Eles apren-
deram como vocês fazem a
classificação e análise, e até já
sabem alguma coisa, mas que-
rem sugar o máximo de infor-
mação para implementar
devagarzinho no país deles,
porque eles estão engatinhando
e o que ele viram aqui hoje fi-
caram impressionados", com-
pleta.

FOTOS: Nelson P. Duarte



Por João Oliveira

A Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais de
São Sebastião do Paraíso
(Apae) comemorou ontem
(22/12) mais um ano de fun-
dação. Em 42 anos assistindo
pessoas com necessidades
especiais no município e re-
gião, os avanços estruturais e
tecnológicos da Associação
ao longo desse tempo somen-
te contribuíram para que ela
se tornasse uma referência
em atendimento de qualidade.

Fundada em Paraíso em
1975, a Apae é um projeto que
nasceu por iniciativa do filan-
tropo Espir Attiê e contou
com a ajuda de membros da
maçonaria, que até os dias de
hoje dá total apoio à institui-
ção. Espir tinha um sobrinho
com deficiência intelectual
que morava em Belo Horizonte
e, em contato com as dificul-
dades que a família passava,
teve a ideia de iniciar o
projeto Apae em São Sebas-
tião do Paraíso. Um projeto
que deu muito certo.

Para o diretor da Associa-
ção, Ademar Paschoalino, o
ano em que a Associação
completou seus 42 anos de
funcionamento, não foi fácil,
porém foi de muito trabalho e
diversas conquistas para a Ins-
tituição. “A Apae vem cres-
cendo e demonstrando o apoio
do povo e a força que ele nos
dá. Nesses 42 anos, viemos
prestando um serviço enorme
para a nossa população, assim
como a população de São To-
más e Jacuí. A nossa preten-
são, com o apoio de todos, é
sempre melhorar e acolher
aqueles casos que nos procu-
ram”, ressalta.

Conforme destaca a psicó-
loga da Instituição, Lucilaine de
Pádua, que também completou
42 anos, 2017 foi marcado por
diversas conquistas na Asso-
ciação. “Estamos completan-

do 42 anos e vemos as dife-
renças, não apenas em espa-
ço físico, porque houve ampli-
ação, construções, reformas e
adequações no decorrer des-
se tempo, mas também em qua-
lidade de atendimento”.

Lu comenta que nesse
tempo a Apae conseguiu con-
quistar a construção de eleva-
dor, que não tinha, adequações
em salas de aula, construção
da quadra coberta, piscinas e
sala de exames de
audiometria, ‘Bera’ e o teste
da orelhinha. “É uma novida-
de para o município: antes as
mães tinham que viajar com
seus bebes recém-nascidos a
Passos, que era o lugar mais
próximo para se realizar esse
exame. Agora a Apae traba-
lha em prol da comunidade que
tanto colabora conosco”.

Entre os projetos desenvol-
vidos pela Associação, um que
tem se destacado há anos é o
Tai Chi Chuan da Apae, que
já rendeu aos meninos con-
quistas em nível regional, es-
tadual e nacional. “Tivemos
também esse ano um projeto
em parceira com a Secretaria
Municipal de Segurança Pú-
blica e a Guarda Municipal, o
“Eu sou a mudança”. Foram
40 meninos que participaram
e se formaram; para nós foi
brilhante e muito emocionan-
te”, recorda a psicóloga.

Segundo explica Lu, o pro-
jeto “Eu sou a mudança”, tra-
balha questões como inclusão,
autonomia, postura, limites, re-
gras e até mesmo a descober-
ta das potencialidades, o que é
muito priorizado pela Institui-
ção. “Tiveram aulas de Tai Chi,
pintura, fizeram passeios, en-
tre eles no Parque da Serrinha,
onde aprenderam um pouco
sobre a natureza. Esse projeto
também proporcionou um pas-
seio ao Bosque de Ribeirão
Preto, o que foi muito legal por-
que alguns meninos jamais te-
riam a oportunidade como esta

e foi uma realização de so-
nhos”, acrescenta.

Lu relembra que muitos
alunos se emocionaram no dia
da apresentação, ao cantar o
Hino Nacional. “Algumas fa-
mílias não acreditam que eles
podem ir além. Então, rece-
ber um certificado, estar em
uma formatura, é muito grati-
ficante para os alunos. Mui-
tas famílias apoiam, sim, fa-
zem de tudo para que os me-
ninos cresçam e sejam inseri-
dos no mercado de trabalho,
mas ainda temos a questão de
não valorizar as habilidades de-
les. E isso, às vezes, aconte-
ce por desconhecimento da
família em não saber lidar com
a situação e até mesmo de
uma cultura que não acredi-
tava que eles podem ser ca-
pazes de realizar conquistas,

mas isso vem acontecendo e
eles vêm se destacando mui-
to”, ressalta.

Entre os projetos, Lu tam-
bém destaca a 10ª  Olimpíada
Regional das Apaes do Sudo-
este, onde diversos assistidos
de Paraíso se destacaram e
competiram em nível estadu-
al em Belo Horizonte, onde
receberam medalhas. Tam-
bém houve o Festival de Ar-
tes, onde alunos de Paraíso
também foram destaques e
devem participar de etapa Es-
tadual no próximo ano. “Tudo
o que se faz é com amor, eles
sentem isso e vencem os pró-
prios obstáculos, os medos, as
angústias e vão além”.

Em 42 anos, houve cresci-
mento para a Apae de Paraí-
so, em termos de espaço físi-
co e atendimento. Hoje a As-

sociação conta com cerca de
45 profissionais para atender
aproximadamente 350
apaeanos. A Apae conta com
cozinha experimental, onde os
alunos preparam o próprio lan-
che que irão consumir
durantes a semana; há a ofi-
cina de sorvete; tem o Coral
da Apae; oficina de arte com
professor voluntário; o progra-
ma Autodefensor; a Escola de
Formação da Família, que bus-
ca ensinar, além de questões
jurídicas, a realidade das fa-
mílias, onde eles aprendem o
que são as deficiências e
síndromes e adquirem uma
visão ampla para que as fa-
mílias possam lutar pela garan-
tia dos seus direitos.

A Apae também conta com
sala de estimulação sensorial,
tecnologia assistida, sala de

mães e voluntárias, onde elas
produzem artesanatos que são
vendidos e revertidos para a
própria associação para aqui-
sição de materiais e remédios
do dia a dia. Entre os profissi-
onais que atendem a associa-
ção, há dentistas, terapeutas
ocupacionais, fonoaudiólo-gos,
neurologista, fisioterapeutas,
médicos, pedagogos,
psicopedagogos, nutricionista
e enfermeira. “É uma equipe
muito grande, além dos aju-
dantes, orientadores de sala,
cozinheiras, zelador e motoris-
tas”. Além dos projetos, tam-
bém há os eventos tradicionais
da Apae, como a Feijoada, que
completou 33 anos e o Bazar
da Apae, que já existe há mais
de 20 anos.

Para a coordenadora da
Associação, Ana Maria dos

Apae comemora 42 ano
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Nival Andries Pires, Waldir Marcolini, Espir Attie, José Gonçalves, Geraldo de Paula, Sebastião Lopes,
Robério Nogueira e Aparecido Silva na fundação da Apae em 22 de dezembro de 1975
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Reis, os 42 anos da Associa-
ção representam amor, supe-
ração, vitórias, derrotas, risos,
choros, alegrias, lutas, persis-
tência, cansaço, e esperanças.
“Um dia após outro... buscan-
do o bem estar e a melhoria
da qualidade de vida das pes-
soas com deficiência. Esses
42 anos representam dignida-
de, inclusão, garantia dos di-

reitos. São tantos significados.
Quando eu conheci a Apae, há
30 anos, era apenas aquele
setor técnico, foram tantas
mudanças... Tantos já se fo-
ram.. é difícil colocar em pa-
lavras aquilo que só o cora-
ção sabe”, diz.

Também apaixonada pelo
trabalho e pela Associação
que a acolheu, é feliz que a

psicóloga Lu de Pádua come-
mora mais um ano de Apae.
“Cada ano é uma história di-
ferente, mas só aumenta o
amor, o conhecimento, eu
aprendo todos os dias, com os
meninos, com as mães, por-
que acho que ser mãe não é
uma tarefa fácil e ter uma cri-
ança com deficiência em casa
elas acabam abrindo mão de

suas vidas e às vezes um pou-
co da vida da família em fun-
ção dos filhos. Eu só aprendo
todos os dias e isso faz com

que eu acredite na função da
Apae e em tudo o que ela pode
proporcionar às famílias. Ela
completa 42 anos no ano que

eu também completei 42 e eu
sou muito feliz. Acho que es-
tou no lugar certo, na hora
certa”, completa.

Equipe de Tai Chi Chuan da Apae; grupo já possui diversas
vitórias em nível regional, estadual e nacional

Formatura do Projeto Eu Sou a Mudança em parceria com a
Guarda Muncipal e a Secretaria Municipal de Segurança Pública
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Leito da extinta estrada de ferro, está sendo invadida por construções

Sebastião Tadeu Ribeiro

Um dos maiores absurdos,
aberrações, e pode sim ser cha-
mado de ato criminoso, foi a
desativação e abandono de inú-
meras estradas férreas por este
Brasil afora.

A maioria delas, abandona-
das ou melhor dizendo, dilace-
radas, propriedade dos gover-
nos estaduais e federal, portanto
pertencentes ao poder público,
administradas por governos
incompetentes e mal intencio-
nados.

No caso das linhas férreas
que passavam no perímetro
urbano e rural de São Sebasti-
ão do Paraíso pertencia à
Fepasa, Ferrovias Paulista
S.A., propriedade do Governo
do Estado de São Paulo.

Até o final dos anos 70 a
Fepasa transportava passagei-
ros, linha passava por São Se-
bastião do Paraíso e ia até Pas-
sos, e era interligada a São Pau-
lo, capital. Parou de transpor-
tar passageiros e somente
transportava cargas, sendo o
maior volume a partir de Itaú
de Minas. Mas também, infe-
lizmente, em meados dos anos
80 encerrou suas atividades

aqui pelas bandas do Sudoeste
Mineiro e grande parte do Nor-
deste Paulista.

Este lamentável e imperdo-
ável fato mencionado neste pre-
âmbulo, é para dizer aos res-
ponsáveis pelo patrimônio da
Fepasa e também às autorida-
des dos poderes Executivo e
Legislativo paraisense que está
acontecendo novamente dentro
do perímetro urbano de Paraí-
so a construção clandestina de
edificação residencial no leito da
extinta linha férrea da Fepasa.

O local da evasão fica en-
tre os bairros São Sebastião e
Residencial Vila Verde, na Zona
Norte do perímetro urbano
paraisense.

Mencionamos autoridades
paraisenses porque a ocupação
é irregular, onde o poder públi-
co poderá em toda a extensão
do leito da antiga linha férrea
que se inicia na Avenida Brasil,
no Parque São Judas Tadeu até
o Bairro Nascente do Paraíso,
isto no perímetro urbano,
construir uma avenida. Facili-
tará, e muito o acesso aos bair-
ros São Judas Tadeu, São Se-
bastião, Azul Ville, Residencial
Vila Verde e Nascente do Para-
íso. Também aos bairros Vila

Helena, Maria Italiana, e liga-
ção com o Jardim Califórnia,
do outro lado, acima do
Córrego Rangel.

Vários moradores procura-
ram o Jornal do Sudoeste para
dizer que não concordam com

a invasão, porque além de não
haver infraestrutura adequada
para beneficiar o invasor, irá
trazer sérias consequências tan-
to para o invasor como tam-
bém atrapalhar o desenvolvi-
mento urbano daquele setor de
Paraíso, alegam, e com razão,
os denunciantes.

Referido trecho desativado e
abandonado é um local que pode
e seria de bom alvitre se trans-
formar em avenida que vai faci-
litar o trânsito de veículos, pe-
destres e proporcionar o desen-
volvimento urbano, maior valo-
rização dos bairros que margei-
am o leito da antiga ferrovia.

Mais um importante e sério
fato que deve ser analisado
conjuntamente pelos poderes
Executivo e Legislativo muni-
cipal e também por membros
da Comissão do novo Plano
Diretor para tratar e melhorar
a vida dos paraisenses.

Leito desativado de ferrovia
poderia ser avenida perimetral


